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A Educação de Jovens e Adultos é de fundamental importância no fortalecimento da cidadania, na formação cultural da população, para melhor desenvolvimento de crianças e para a qualidade de vida da população em geral.A Lei 9394/96, ao estabelecer as diretrizes e bases da educação nacional, reforça as normas constitucionais para a educação de jovens e adultos, possibilitando que os sistemas de ensino possam oferecer alternativas diferenciadas e adequadas às condições dessa clientela, incluindo dentre os princípios que devem fundamentar o ensino, a valorização da experiência extra-escolar e a vinculação entre a educação escolar , o trabalho e as práticas sociais
. 
 O objeto de estudo do tema: EJA: tecendo reflexões sobre a alfabetização da mulher cidadã, pretende vislumbrar espaços, que somente entendendo alfabetização como processo amplo de inserção social, é possível antever um futuro mais promissor, especialmente para a mulher, que freqüenta um curso noturno, com material estruturado, com aulas programadas e com uma proposta de conteúdos, sumariamente apresentados. 

Pensando nisso, resolvemos investigar seus relatos, reflexões, dúvidas, posicionamentos, incertezas diante de idéias que povoam o seu cotidiano. Para isso, nos propusemos a oferecer-lhes textos, que nos mostrassem um pouco de sua realidade e pudéssemos contribuir para ampliação de suas visões de mundo nesse processo, no qual entendemos fazer parte de uma alfabetização para a cidadania. 

Apesar de fazerem parte de uma camada da população, que não tiveram acesso em tempo hábil para  incorporação de conhecimentos oferecidos pela escola, encontravam-se em condições de ler e escrever, de modo reflexivo e com certa desenvoltura.. Mostravam-se capazes de buscar conhecimentos importantes para renovação de perspectivas, quer no trabalho, quer em sua vida pessoal ou comunitária. Entendemos, que a escola poderia ampliar seu trabalho pedagógico quanto à alfabetização em todos os níveis e modalidades de ensino, e com competência formar realmente  brasileiros capazes de compreenderem e atuarem de modo eficaz em todos os setores da sociedade.

Para uma melhor interação entre as pessoas faz-se necessário o domínio maior da leitura e da escrita críticas. Cagliari (1994:96), afirma que “ o ensino de português tem sido fortemente dirigido para a escrita, chegando mesmo a se preocupar mais com a aparência da escrita do que com o que ela realmente faz e representa”. Destacamos, que o Telecurso 2000, apresenta uma metodologia que explora vários tipos de recursos didático-pedagógicos como o livro, a TV/vídeo e os kits para os vários componentes curriculares, que permitem aos alunos adquirirem habilidades de leitura e escrita, contribuindo assim para facilitar a aprendizagem de conhecimentos necessários para maior conscientização, acrescida de saberes que lhes assegurem o exercício de uma vida digna e participativa.

Encontramos ressonância em Melo (1988:101), quanto a importância da diversidade de aportes para  uma efetiva comunicação humana: 

 A leitura assume, no âmbito da comunicação social, uma dimensão bem mais ampla que é a decifração da escrita. Não obstante esta constitua uma das suas modalidades fundamentais, determinando inclusive o comportamento lingüístico do público receptor dos veículos eletrônicos em sociedades letradas altamente desenvolvidas, a verdade é que a riqueza dos processos de comunicação humana pressupõe o uso de um simbolismo vasto e diferenciado que ultrapassa o universo do texto escrito.
Partindo desta premissa, a escolarização da mulher contemporânea principalmente àquelas das classes menos favorecidas é fator decisivo nas resoluções de seus problemas cotidianos:  seja na administração do lar, no auxílio de atividades educacionais dos filhos e no relacionamento com o marido, seja no que se refere ao  ponto de vista econômico ou até mesmo profissional. Essas funções requerem habilidades/competências relacionadas não apenas com a alfabetização da língua mas também, com o domínio de conhecimentos decorrentes da  alfabetização de novas tecnologias, das quais se utiliza para sua sobrevivência, como nos reforça Melo, quando articula os recursos tecnológicos à leitura crítica da comunicação. Comunicação que contribui para ações inovadoras e criativas, servindo como suporte para uma ação político-cultural de vanguarda por parte do público leitor. 

No mundo moderno o aligeiramento com que ocorre o fazer, em todos os setores, exige de homens e mulheres o pleno exercício da cidadania, isto é “ o gozo dos direitos civis e políticos de um Estado”.A conquista da cidadania requer compreensão não apenas de conhecimentos sobre a língua formal como também os decorrentes dos diversos recursos  tecnológicos, que exigem do cidadão alfabetizar-se e poder  instrumentalizar-se em novas competências, exigidas para sua real inserção social. A instituição escolar cada vez mais vem sendo disputada para auxiliar nesse processo. Contudo, sabemos que precisa oferecer muito mais a todos os a freqüentam, especialmente aos alunos do curso noturno, na modalidade da Educação de Jovens e Adultos (EJA). Os anseios de todos, em especial da mulher, exige por parte de todo o sistema, um repensar sobre a qualidade do ensino que vem sendo oferecido, num espaço que não vem sendo bem explorado nem mesmo quanto aos recursos existentes, dentre outros o uso freqüente à O uso intenso e adequado dos recursos pedagógicos constituem-se em motivadores para obtenção de um preparo melhor da mulher, que já se encontra ávida de conhecimentos para poder  atuar e transformar sua realidade, bem como lutar para defender seus direitos e estar cônscia de seus deveres de mulher cidadã. 

O estudo em questão trata-se de um Estudo de Caso, que traz a tona a necessidade de analisar e discutir o processo de alfabetização, entendido em sentido amplo como processo que   enfoca  as aprendizagens da leitura e da escrita e  as relacionadas às  várias linguagens decorrentes do uso das novas tecnologias. 

Selecionamos como sujeitos da pesquisa  vinte e oito mulheres, na faixa etária entre  19 a 50 anos,  alunas de duas escolas estaduais, pertencentes a  Diretoria de Ensino – Região de Araçatuba, que freqüentam o Telecurso-2000, na modalidade da Educação de Jovens (EJA), do ensino médio.

Para consecução desses objetivos, três momentos foram estabelecidos: uma fase exploratória, uma delimitação de estudo e outra de análise sistemática dos dados.

A fase exploratória serviu para estabelecer as diretrizes a serem seguidas, definição dos problemas quais sejam: Que consciências a mulher que freqüenta a EJA apresenta sobre o conhecimento da língua portuguesa? Como é sua participação durante as aulas? A escola a capacita para compreender as transformações sociais e acompanhar as mudanças do mundo moderno? Quais os elementos facilitadores e dificultadores para enfrentar esse processo?

Num segundo momento, fizemos o levantamento bibliográfico para delimitação do estudo, selecionando textos de diferentes enfoques para sondagem de interesses e necessidades, que serão citados a seguir. 

O terceiro momento de realização da pesquisa foi o da análise sistemática dos dados obtidos através da observação direta das pesquisadoras, registros escritos, questionários respondidos pelas alunas, relatos e conversas informais com as mesmas.

Os trabalhos foram iniciados  de maneira que houvesse um acolhimento  pelo grupo, sem contudo ocorrer uma  intervenção diretamente nas aulas do EJA mas, valorizar a interação e as trocas de experiências entre as pesquisadoras  e as participantes, no intuito de contribuir para  reflexão crítica sobre o seu estar num mundo em constantes mudanças. Entendemos como Freire (1997:92), que: 

É importante salientar que o novo momento na compreensão da vida social não é exclusivo de uma pessoa. A experiência que possibilita o discurso novo é social (...) Uma das tarefas fundamentais do educador progressista é, sensível à leitura e à releitura do grupo, provocá-lo bem como estimulador a generalização da nova forma de compreensão do contexto.

Verificamos a priori, um grande número de mulheres provedoras de família (60%). Elas buscavam recuperar o tempo perdido, voltando às salas de aulas no curso de jovens e adultos. Constituem esteio importante para a vida de sua prole. Portanto, buscavam reconhecimento e recompensa pessoal e profissional.

Em dados recentes sobre Pesquisa do Desemprego do DIEESE/2003, cresce o número de família na capital paulista, independente da classe social. Nas famílias pobres 36,1% tem a mulher como provedora, nas ricas 14,6%. A maioria delas tem mais de quarenta (40) anos.

Neste contexto a mulher viu-se obrigada a buscar novos rumos para sua vida profissional social e econômica, construindo competências e habilidades para enfrentar os novos desafios, ou seja, a própria inserção no mercado de trabalho. Competências que não surgem num passe de mágica mas, exigem coragem e esforço pessoal para sua  construção. Recorremos a Dellors (1999), na tentativa de pautar-nos nos quatro pilares da educação para todos, acordados durante a Conferência de Jomtien sobre a educação básica, na Tailândia. Também previsto, em pauta, em caráter de urgência encontra-se o ensino secundário, pois o processo de aprendizagem nunca está acabado, e pode enriquecer-se com qualquer experiência, nas diversas situações da vida.

Assim a educação formal, ministrada na instituição escolar para desempenhar sua função social deve organizar-se, em torno de quatro aprendizagens fundamentais que, ao longo de toda a vida, serão fundamentais, de algum modo, para cada indivíduo, quais sejam: aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender a ser e aprender a viver juntos. Assim, foi-nos possível traçar um paralelo com o que nos mostraram os resultados dessa pesquisa. 

Uma das aprendizagens, nos indicam a necessidade de percorrer os caminhos de aprender a conhecer, compreender o mundo que nos rodeia sob seus diferentes aspectos. Numa tentativa de atender aos anseios das participantes, selecionamos os seguintes textos: a) “Cidadania: direitos da criança e do adolescente”.
 Este texto suscitou de imediato, interesse sobre a prostituição infantil. A discussão foi seguida de relatos de experiências pessoais, inclusive quanto aos abusos sexuais provocados por parte de familiares das participantes, sendo que duas delas, ainda não superaram o trauma vivenciado quando adolescentes. 

b) Leitura e discussão do resumo do livro “Quem mexeu no meu queijo”
. Durante os relatos, a aluna Maria afirmou: “já estou correndo atrás do meu queijo”. Querendo dizer que já havia se matriculado no curso de informática. A aluna Márcia, ressaltou a importância do trabalho em grupo dos textos para leitura, programado pelas pesquisadoras, ao expressa-se: “ pude conhecer novas idéias , novos pontos de vista, refletir sobre o certo e o errado ao falar e agir”. Observamos clareza e objetividade ao pronunciarem seus pensamentos e apresentaram compreensão do que foi lido. Além disso, percebemos um grande entusiasmo durante as interações e discussões desse texto por parte delas e demais alunas presentes.

Aprender a conhecer, está diretamente ligada a aprendizagem de aprender a fazer, contudo a segunda está mais estreitamente ligada à questão da formação profissional. A escola deve preparar os educandos para aquisição de competências que os qualifiquem para o perfil de profissional exigido pelos novos processos de produção. As pesquisadoras ao selecionarem os textos para leitura e reflexão, priorizaram a formação pessoal das participantes, incluindo textos sobre relacionamentos sociais de modo geral. Alguns aportes textuais serviram para leitura e produção de textos. Outros foram retirados da biblioteca da escola por interesse das alunas. Os depoimentos foram positivos, pois puderam retirar deles lições importantes reproduzidas em casa e no trabalho. Para ilustrar citaremos o de Maísa:” minha atitude vai contar muito no futuro dos meus filhos, vou melhorar meus atos, vou aprender a crescer junto com meus filhos, ser dura sem perder  a serenidade”.    

Saber fazer implica em competências fundamentais para a vida profissional, assim sendo as questionamos sobre seus interesses quanto aos diversos aportes textuais.Em relação ao que lêem e porque lêem, 80,1% responderam que lêem jornais para se informar a respeito do que se passa no mundo, ou seja, manter-se atualizadas. Embora a maioria não assine, têm acesso durante o expediente de trabalho. Investigadas a respeito da leitura da bíblia constatamos que 60% lêem para conforto espiritual, instrução, aquisição de fé e amor para com o próximo. Quanto a leitura de romance 32% afirmaram ser para distração e lazer. Outros como: panfletos, propagandas, listas de preços, outdoors, 31% interessam-se para estar dentro das notícias do mundo,  melhorando assim os conhecimentos sobre o custo de vida, promoções, ou seja, oportunidades para  economizar e consumir com baixos custos. 

Constatamos, que as alunas ansiavam por outros tipos de leitura que propiciassem um maior conhecimento quanto às questões da educação sexual e doenças sexualmente transmissíveis, drogas, gravidez na adolescência, disciplina, limites dos filhos, literatura brasileira e cidadania.Concordamos com Paulo Freire (1976), quando diz que a leitura deve estar o mais próximo possível da realidade do educando, sendo ele mesmo o protagonista da construção do seu conhecimento, ou seja, um ser socialmente histórico.   

Aprender a ser, aprendizagem necessária para desenvolver as capacidades de autonomia, discernimento e responsabilidade pessoal, ou seja, estar e atuar no mundo. Por meio dos das discussões dos textos da revista Fala garoto, observamos firmeza nas atitudes das alunas apesar da falta de preparo e informações em questões que dizem respeito à sexualidade. Duas delas, ao lerem o texto “Gravidez na adolescência”, deixaram transparecer uma certa preocupação e desejos de maiores informações.

Aprender a viver juntos, condição sine qua non para participar, cooperar e aprender as interdependências em todas as atividades humanas. As participantes persistem num objetivo, qual seja: trocar experiências para enriquecimento pessoal e preparo para melhoria da vida familiar e pessoal. Nas entrelinhas dos relatos verificamos um aumento da auto-estima, intenção de construção de novos espaços de autonomia e independência.

Buscamos ainda, compreender como as leituras oferecidas pelos professores das diferentes disciplinas nas salas da EJA, contribuem para a solução dos problemas de seu cotidiano. As alunas revelaram que desenvolveram: o respeito mútuo, o diálogo,  despertaram para o prosseguimento dos estudos, estreitaram o relacionamento com seus filhos e com os amigos de seus filhos adolescentes, além de auxiliá-los em seus deveres escolares; compreenderam a necessidade do respeito às diferenças e a necessidade de refletir sobre os diferentes pontos de vista de cada indivíduo. 
Em contrapartida de respostas tão positivas, houve depreciação quanto a função social da escola, qual seja, a de possibilitar o desenvolvimento global do aluno.

Constatamos, que as alunas ansiavam por outros tipos de leitura que propiciasse um maior conhecimento quanto às questões da educação sexual e doenças sexualmente transmissíveis, drogas, gravidez na adolescência, disciplina, limites dos filhos, literatura brasileira e cidadania.

Como as participantes já se encontravam no final do curso, relataram-nos obstáculos que foram ultrapassados e certamente trouxeram-lhes problemas tais como: ausentar-se de casa no período noturno e deixar familiares; convencer o parceiro da importância de retornar à escola, bem como superar as defasagens de saberes escolares, decorrentes de lacunas produzidas pelo tempo ausente da sala de aula.
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